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1.,j :Foi por occasiao 
da dsita da fragata· 

escola argentina P1'ç.ridcn.
ff Sarmie11lo ao nosso por
"' que o sr. dr. J3aldo· 
.cro Garcia Sagastume, 

11kistre ministro da flores
mite republica sul· <•me
rii:ana e1n Lisboa, abriu 
.iS suas salas para uma re
ltpç!l.o offidal, il)iciaodo 
as.sim a serie de festas 
· om qtie tem obsequiado 
JS pessoas das suas rela· 
c.es. E desde logo, de· 
!•·minado pelo encanto 
';,contestavel que emana 
da co1wlvencia d'essc ii)· 
•inumue diplomata e da de 
':;a gentilissima esposa. 
•stabelc:ceu·se cm volta 
00 seu nome uma atmos
·· ..era de profundas sy1n
f(l.U1ias1 que o tempo de-
0-rricio1 justitlrando-a pie· 
~ namente. inten-

1-t'111 bronitc arfr11tko. 
2-0 &r, 111ini1illo dll r\rj:.COtlua no $CU gabinete de tt-a.bal bo. 

a tornar os srs. Garcia Sagastume duas das figu· 
ras de mais evidencia da nossa sociedade aristo· 
cratica e elegante, já agora imprescindi veis rias 
grandes rccepçõcs tnundauas da capital. 

O sr. dr. Baldomcro Garcia Sagastume, envia
do cxtraordinario e ministro ç.lenipotenciario da 
republica Argentina cm Portugal, tem· uma ·--~,p~ sificou de fórma 

·~--,..._;~ii=t=iiiiiiii""ilii-==~~::;;;p;;::.:;..::.=---\ 
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larga e bri lhantc carrei · 
ra d iplomatica. Após a 
sua formatura e m d irei· 
to, ded icou·se ú advo · 
cacia. trabalhan do jun · 
to de seu pae. que era 
um dos ma s d istinctos 
)uriscon~uhos de Bue
n os· A i res. Ou tr a s 
eram, porém, as predi · 
lecçê,es do seu espiri · 
to: seduzia·o principal. 
mente a d iplomacia, 
onde seu avô, o dr. 
Baldomcro Garcia, OC· 
cupàra logiu d istincto . 
ascendendo, mercê de 
assignalados meritos, a 
enviado extraordinario 
e ministro plenipoten. 
ciario. Essa aspiraçao 
realisou-se: e o dr. 
Gard<1 ~agastume ln· 
gressou na carreira. OC• 
cupando em 18Bt> o car
go de nl!nché {1 lega · 
çào do seu paiz na re· 
publica oriental do 
L"ruguay . Em 1888 as
C"Cndeu a 2 . • secretario 
na mesma legaçào, ten · 
do por chefe o dr. Ro· 
que Sacos Pel'\a, - o 
novo presidente da re· 
publica que succede ao 

dr. Figueir1';:.1 Alcorta. Dois aonos mai~ tarde roi 
promovido a 1 ." secretario, servi~do nas lega_ções 
cio Paraguay, Peru, 'Chile e Braz1I. Em l9n5 e en· 

vi ado ao J aph.o como encarregado de 
negl')cios en tit,.e. cabendo·lhc a honrn 
de ser o primeiro diplomata ar~entino 
acreditado junto do governo de Tokio : 
finalmenle. e depois de quatro atmos 
de relevantesscn·iços n'aquella legaç:io. 
~ o sr. Garcia .Sagastume promovido 
a 1ninistro e escolhido para a legaçào 
que a republica resolvera crcar em L is· 
boa. Acceil0\1 o illustre diplomata com 
ah-oroço a situação que lhe oflereciam: 
de Lisboa guardára, na sua passagem 
para o Japão, gratas recordações. O 
nosso ameno ditna, o panorama r iso· 
nho da cidade, os 
aspectos que de 
momento conse· 
guira e11trever da 
vida portugueza, 
determinaram im· 
pressões, 
que o co · 
nhecimento 
dadelibcia· 
çao do go· 
vcrno ar· 
seu.tino rC· 
av ivou cm 

termos de 
ser a pro· 
moç:topara L isboa cons idera· 
ela um duplo 1notivo de a le. 
gria. E aqui vieram installar· 
se, conquistando n ·um anno t;1a. 
ta~ e tao profondas symoathias. 
que bem põde dizer-se do mioi s· 
tro da Argentina e de sua es1>0sa : 
- chegaram, viram e ve nceram! . .. 

f~m TokJO, a legaç!lo da nores· 
cente republica. apesar de estar 
á sua frente apenas um encarre
gado de negocios. era a meudo 
frequentada pelos embaixadores 
estrangeiros que a<.:ud iam ás re· 
l'epções e aos Jantares diplomati· 
cos do~ s rs. Garl'ia Sagastmne. 
aurahidos pelo brilho e distin<':ç~o 
cl'essas esplend idas festas, a que 
ta.o g-rand<: realce davam os primo· 
res da sua cortezia e a singular 
affabilidade do seu t r<1to . :Mas. 
além dos estrangeiros. as mais altas pcrsonali· 
dadcs do Imperio porfiavam cm manifest.ar COfl · 

sideraç:io e symµathia aos representantes d" 
Argentina, as quaes se traduzem das atrectuo
sas dedicatorias exaradas nas numero~as photo· 
g-rnphias da familia imperial japonezà e ahos 
funcdonarios do Sol Nascente, que se vêcm 1las 
salas do elegante 1>alac.:etc da Avenida da Li· 
berdade, onde se acha installada a lesaçào. 
Prosador e poeta de meritos demonstrados em 
gra1\de numero de trabalhos espa rsos nos jor· 
naes . e revistas de Buenos·Aircs, nào podia o 
dr. Garcia Sagastume deixar de interessar· 

U m :l cokhll jap<>nt-za pf<:miiadll na ex posiÇ"lto dt- S . Lui& 
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~ se pelos aspcctos tao oril(in•c' e EL ESP.EJO ---=::.:::...,~~ ~ 
torcsC'OS d'um paiz como o Jap:lo. ,F ~ 
ahi, os seus artigos ácêrca de usos e En ese espejo que .. ·eis ~~ 

co~tumcs Jªl'M)nezcs publicados cm re,·istas ~r- se comcmpl • mi adorada. 
gcntinas e ttinda a enorme quantidade de no· se reflcJa su sonrisa. 
tas e dados estatlsticos que recolheu e que se rebeja su faz pálida 

saio valiosos aubsidios para um lh~ro cm que tróibalha y ~u talle mas gf'ntil 
sol,re esta lntcr~..,~ante na\~~o. que tào velozmente C'a· que la palmeta elevada? 
minha na 'cnda do progresso. Y cuando ostenta su rostro 

Dissémos que~ o dr. Garcia Sagastume é prosad<'r ornado de rosas biancas 
e poeta de elevados meritos: cffectivarncntc ;:1ssim o que cn cl rencgrido bucle 
tem l')rovado versando os generos litterarios mais di· íucrtemente se dcst(tC;H'I, 
versos. Como pro~rndor, <"onhece·se. além de naba· p;1rece que aqucl cspejo 
lhos dispersos na imprensa. um seu tratado lliobre a no lu<"e su luna clarn ... 
diplomacia argentina, o qual nào tornou o auctor in · ? Parece aquel um cspcjo 
compativcl ro1n os rendilhados e delicadeza de ía· que por la cnvidia se cmpa1)a .. , 

ctura cxigidn para as obras do theatro. visto hó\vcr 
feito representar e t·om cxito absoluto urna comcdia 
sua. n·um dos theatros argentinos. Pelo que rC"!pcila 
á poesia. anais uma \·ez fica provado n!lo h.a\·er d ... nmo 
para os doutores em vag--dJ'em ao tTato das n1uS<.iS. 
como. de rc!lO. ){1 o affinnava o rim::.do ronceho 
que a rm·udo a prop<•sito se invoca. E o leitor vac 
ª'·aliar os mrrih1!1 do poeta Garcia Sa~srume ]>cltts 

sei::iüntcs cstrophes que transcrevemos d'um 
~ intcrcu:ame livro ácêrca dos poeras sul· 

amcrkanos; 
~' 

A sr." D. Susana Carda !"agaslumc prrtt•r\cc a~ 
das mais antigas e dbtinctas íamilia1 da Reput)lia 
Argen1ina. estando por egual ligada a al~;uma~ ansto
c:raticas familias hespanholas. Seu bi~tL' ô. O. Vr: • 
tura Quirô~a e del Cabril. íoi o primeiro govcrm~ 
da pro,·lncia de S. Juan, alto cargo que t•mbcm ' 
depois exerC'ido por seu avtt. o coronel Uurgl.a í'.a· 
pau.. A' sua distinctissima ori~<'m. L<·m como .ios 
1>rhnôrcs da sua cduraçao. allia madamc 
Garcia Sai;ta&tume notaveis dotes de íormo· 
sura, que s11o, de resto, com~~ 

---' 



te. Ua pai~agel'~S das cer· 
caoias de Toldo ct·um co· 
lorido estranho, tecidas em lindos .tape· 
tes muraes que nos obrigam iosensivel· 
mente a pensar oo ~ncantô mysterioso das 
1mu111às graciosamente sentadas junto d"esses 
massiços de altos bambus ondulantes. De magni· 
ticos jarrões que o pincel dos pintores ja1>onezes 
1natisou caprichosamente. irrompem delgadas has-

tes floridas como aque1-
1as·que a meiga e con
fiada Butteríly espa-
lha nos seus aposen· 
tos, saudando o ancia· 
do regresso do be1n 
amado. 

Po1 toda a parte re
'miniscencias do Japl'10: 
photographias orladas 1 

de carinhosas dedica· 1 
torias retratos do im
perador, da imperatriz. 
de principes e de altos 1 

funccionarios do impe
rio, affirmando assim 
a saudade que n'essa 
côrte deixaram o illus
tre diplomata e sua es· 
posa. saudade que ain· 
da de lol'lge é a meudo 
significada pelas pro· 
vas reiteradas de esti· 
ma. De resto, o go· 
vcmo japOl'lCz. inter· 
prete do sentir geral. 
condecorou o sr. Gar· 
ci a Sagas tu me com a 
ordem do Sol Nascen
te, consagração ollicial 
de altos medtos abso
lutamente justa e ge· 
ralmcnte applaudida. 

Recentemente. os 
ministros da Argentina 
ç 1n Lisboa oRC:receram 
ao sr. ministTo dos ne
gocios estrangeiros tun 
banquete d ip1omatko. 
que teve a distincçào e 

(c.."licM dt: A . Fu1ami) O brilho das festas an· 

teriores. Mais uma ver. 
os convidados da lega· 

çào argentina tiveram ensejo de apreciar . com 
a e1eganC'ià de aspeclos d'essa linda habita
ção, o encanto particular que resulta da con· 
''ivencia com o distinclo diplomata e sua (Yen· 
til esposa. º 

E, todavia. o Q\lC ma is impressiona as 
pessoas que teem a honra de ser admittidas á 
conv ivencia dos srs. Garcia Sagastumc nào s:to 
as magnificencias da sua casa. nem o brilho sem· 
pre in~enso das suas fes!as: é a serena alegria 
que paara no seu lar, o puro ambiente que ali ~e 

~
respira e que aos mais scepticos e frívolos obriga 

a acreditar, oa existenc1a da ver-
dadeira felicidade! . . . / 

Lu1zT=~~ 
~I:?~~ 



O velho actor Queiroz. cuja íesla de des· 
pedida se realisa ámanhà no t-heatro da 
Trindade. tein sido um alto exemplo de 

trabalho e de honestidade. Os seu$ cincocn· 
ta annos de theatro, de lucta diaria, sao es· 
maltados d'acções que defü\em o caracter d~esse 
artista tão querido do publico, que o vac sau· 
dar com a mais meredda das sympathias. 

~·aquella pequ(>na casa da rua Bartholomeu 
da Costa, ao 13<Lirro Operario, 1\asdda d'u1n 
milagre de economia. vive o actor com o 
mais seguro dos ben~: a tranquillidade de 
consciencia. l•~oi n'um terre1\0 de Bemfica que 
o artista fez a sua primeira propriedade, com 
uma pequenina vaidade de senhorio. () seu so· 
nho, aqueHa casinha, onde residiu alguns an 
nos com sua esposa, custou-lhe privações, 
momentos amargos: procurou far-el·a dentro 
dc..s moldes roC:tiS economic-os, chegou mes· 
mo a carretar por suas màos materiaes pa
ra ella, buscou erguei-a com \.un grande cari
nho vigilante, nào fosse ficar em meio essa 
obra que era a sua mais querida ambiç3o. Um 
dia, porém, começou a notar as excessivas des· 

i-l Ili mi/(lg1·~ d, t"UHfOINl(I t ""'''rt-t•a•UO; A (..a~a 
Q,1droz, 110 B~ino Operario, A Gnça 

J-0 actor Qu~tro.i t: sua. esl)O~ 
/C/ichl" Bt:nolit:t) 

peza~ dos transportes, a achar a sua casinha chffcrcnte 
do que imasin{lra, a vêl·a como um encargo . Entào 
vendeu·a e com n'tais algum dinheiro, poupado <lia a 
dia, comprou a sua actual morada. qt1c é ainda um 
forte prodig10 de vontade. 

Sahido d'uma gera,·a.o bohemia, oode avultavam fi~ras 
como as de Antonio Pedro. Raymundo Queiroz. filho 
d'mn alfaiate, e que tem sido em scena, por centenas 
de vezes, principe e mor~archa, logo que despia os seus 
trajos de theatro, regressava aos seus habitos metho· 
dicos, pautados, sem se afundar nas dissipações que 
eram a maior tortura dos actores do seu tempo. Agora. 
consagrado, bem digno d'um repouso que soube con· 

O :tl.'lor <J11droz 
(Cllchi Fe1 na1tde5) 

quist.ar, o velho actor \~ 
encontrar 1 úm~nthà, da p:i.r· 
te do seu publico hei, d 
seus admiradores, esse a• 
lhi mento s_nnr>athico e frr 
veroso que j~mais foi neiô·~· 
<lo ao anista distinctc.> e 
homem cuja honrade1. é 
seu maior titulo de ~lori 



A Rainha Senhora D. Amei ia, que est..a· 
va em Biarritz desde o começo do mez 
e ali se avistára com Eduardo V 11, dei· 

xou a cidade -0m 22 de março partin
do para Madrid a visitar a iétmilia re.al, 
que a aguardava na.l/'are. Alfonso Xlll, 
-·-depois dos C'Omprimcntos affect_uo. 

sos que se trocaram, subiu com.....,. 
a rainha de Portugal para u1n 
automovel. que os ('Onduziu ao pa
lacio do Oriente. Os pr incipes de 

Battenberl;", altos dignhados e 
muitos membros da nobreza do 
paiz vizinho visitaram a senho
ra O. Amelia. que assistiu ás 
fostas da 3cmana Santa ''ª ca
pella do palacio real, seguindo 
no d ia 25 1>ara \'i11amanrique, 
de visita a sua ma.e, a se· 
nhora condessa de Paris. 
Em Sevilha aguardavam·na ' 
uma delegaçào da ,Jfc.!;lrtut· ,\\_.: 
ra lk (iwal/an·a, o duque de 
Orleans e muitas senhoras. 

)~o-Õ.- o ..._~ <1<: <>.- 0,~ e ,.;. "'Q -~.~,., - < . .;>....., ~ 
~~ ....... -~~~~ ~.&SZ--~--~~~~ ~~\' r,- - -- - ~~,~ 

A Rainha Senhora .O. Amclia, ll Rai11hl\ Victoria d~ Hts.panba. e Atron &e> XI II, di rigindo-se 
:.e, p:ilado do Otlc1u~. tClichlt lf-0 ocSO\'O M1uadw-) 
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f ~Ili a.ospeçto d<L cxl>O$iç:llo das obrJu1 de Herculano no uc:hivo da Camara M11nlc:1pal, vc:odo·~ o bu~to (cilO r>elo c~ul~tor 
C•lmcls e a binJdr:i. do cJttli1<:to conçe1ho de Selem de que o anu1dc c-t1i:riptor foi prci>idcutc. 

s,-A c:Ommis.slo do <:e1ucnario á VorUl dos Jcro11ymos eom u· pd&OU que forAm cm romsr.na ti.o t umulo do hi&toria<.lor. 
(CHc/ltJ de 8cnolic:I) 





4- ôs corlataa hupanhoc• da compa.nhl• de .. rzucla do theatro e101Joe q11e foram rcp.11tiadot. 
t.-om dQOath·o. do Centro Hc.panhol e d a A....octaçlo 6-- Ana.e.a. Oram.at1«119. 

1-0 Dl•b peque 
v•llo q1~ hujc cu r • 
tttra. J-. · u m Sh .. 1 a 
f"o.acy, da ct.t.a l11f 11 .. 
lllll t'IO d.11. Terno ~ova 
.._ ... (C7üh ; l)elh1, 1 

o JNlilMl'•IO "" IM-4. 

"' '"""'/""'"''"' dl' 'T'lto1mu 

2 - A nllOC'UÇio d<J a • 
pellSo dos fC('fUU 

J-0 tcnm1c cor'*' 
a torm.al• do J•n · 
qu~<>9~las f• .-. 
(Om o b raço e..t .. ••• 1lo 

l)IHll a t;i;U1d('ir11. 

(OfrMs do sr. J. f!r .. ~· 
Ls1111y 



r- 0• CO•\'tdaclo. a botdo do Rirtul4ri•- 5":nboH.• ela ç-oloa1a pc>rl•· 
J•tU e mariabeiros dq Cf'UUckw 

z - O ,,,,.,,,a boor611. 5.t-nhor-as portu"•ea .. na ...... rre••d1da J>e'º 
ar, vt~ndt de Me)·~JJes, mini!Llro de Pe>nu1al. 

tos argentinos, que festejaram nos nossos offidaes as 
cordealisslmns relações dos dois paizes. Além das 

.p; 



cerimonias da rec:epç!\o. por todos os moti\'OS bri· 
lhantcs. or;ani.saranHi.c paucios e jantares. tendo 

,, ' 'i 11 
li , , .,. 

' 1 1 .. k 

Not tofrn•; Ao ctutro o reprcter1tan1e de Portugal prt'$id11t1k> 
á lldt, f. 1u• CMlUf'tda o !ilr. Mlhauovkh, 01>ulcnto c:.pltafü,u1, t111· 

11rt:zário do Rtal San Carlos 

tambem os ofliciaes do crut.ador S. Ca6ri<l assi!llid • 
a uma matrnttica corrida de touro.s. 

l-Â POR. 

Pbo:.tocnpblu a !too metro- de aliar• 

Está em con•trucç:to o novo cdlhcio 
da Can1ara Municipal de Berlhn, que 
deve ter 80 metros de altura. Lugo que 



' 

·~ LÁ POR FÓRA ~~· 

Uma r11a11lo '~"' '"'""'"º"' A Mo,..llfA1t1t, ou ~uarda do oor-po dos ftcl11 dA B•vlc-r•. cor1eJ11011dentc i noStiA guarda r('al 
do1 AJcbelrot, e q1,1c desde o 5ec:ulo JtYlll tc:m • Ku car•o a viglhmcia do p :dacio 

como corpo privativo d11 çaaa rci11I -((."11<1111 O~lna•) 



O·COMICIO·CONTRA · ~ 
·O·JUISO·DE· ~ 
·INSTRUCÇÃO·CRIMINAL: 

N'un\ \'asto terreno da :heni· 
"da D. Amclln reali sou·se cm_· 
de março um comido republicano. 
para protestar <·ontra o juizo de 
inst-rucc;ào t• contrn a reacçào cle~1· 
cal. Presidiu o sr. dr. Thcoplii 
Braga e usaram da pala,-ra f..•S su 
drs. Brito Camacho. Atfonso CA,-$
ta e Antonio José d' Almeida. a..~ts
tindo a1~ns milhnrc:" de pessoas. 
que appro\'atOJm esse protesto. 
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J 'W~ ~ 
..;: ~ cm frente da policiaJ que buscava invadir a casa, 
~ .':'o.....;;, obrigando-a a retirar·se. Luiz X VIH e o conded'Ar· 
'l~~~~ tois foram inkiados em Versailles, ;lntes dâ revolução fran· 

ceza; o duque d'Orleans pertenceu á ii)Slituiçao, como Victor 
Manuel, como D. Pedro IV, que foi grAO·mestre da maçonaria bra· 
zileira. 

Portug-dl v iu a inaçonaria em t7271 sentiu-a depo is perseguida 
em Filynto Elysio . .Manique tremeu diante d'esse grandeaventureiro 
que foi Cagliostro, o mais pittoresco dos homens das sociedades 
secretas. 

Elle corre a terra, mette·se nas intrigas das côrtes, trata de 
perto as alLas personagens. O mundo é o seu vasto circo. 
Nao tem hesitações: é quasi sobrenatural. Infiltra-se, in· 
sinua·!e, move-se, entra nos negocios mais estranhos: é 
um dominador. Em Portugal, o intendente da policia 
bate-o, mas a h1cta ó tremenda. Conhece tudo, sabe 

que ~id;:'a~~1~!s~;1~~11~1aÇ<) tudo. 
naria -'e Fninça. O seu rito 6 o egypcio e busca i1npôl·o . Avulta pelos 

"\ 
.: ' 
'.;:-~~ 
.\ ~{----.;;;..._ ________ _.:..;;;:_=.=---=;_..-

T~:-i 'l 
~ 

"' ~""-· seus gestos, destaca quando era necessario viver mais no segredo. 
Em 17-1-9 os fidalgos francet.es já se aggremiavam, mas receia· 

vam perseguições. As suas lojas eram quasi ambulantes. Onde 
chegavam, em qualquer casa onde se reuniam, lraçavam no ch~o 
os symbolos maçonicos e deliberavam. Depois apagavam.nos para 
se irem juntar n'outro lad'>. Alguns religiosos entrar'am na socie· 
dade e um dia os jesuitas, fa1..endo um bailado cornico no colle
gio de Caen, enlraram a irnitar o ritual da maçonaria, buscando 
destruil-a pelo ridiculo . Começararn enrno a correr lendas de 

, sangue e de heresias e a svdedade porlugueza. devota e domi · 
~ nada. teve o terror dos j)ed1•et'ros livres . 
.' (/) U1n allema.o, que veiu a Lisboa em 17<)8. apparc· 
!<' \ 'l, ccu degolado ua pris~lO e foi accusada a maçonana, 

'~'"\'-l _J demonstrando-se porém que ella nào tivera parte f':m 
~ '~ semelha1)te act0. Junot, ao entrar em Portugal. rece· 
; "- b~u uma dcputaçào d<1s lojas: procurou mesmo tor· 
~tí nar·se grào·mestre, sabe· 

\ 
dor de que o propno Na· 

1. ? ·-· poleno pertencia á socie· 1..-___ ,,,,, ___ ~o;r,r~r.&/J!l':lU 



dadc com quasi :odos 01 mare· 
chacs do imperio. O lirulo foi·lhe ne
~ado e tendo o \'C~er;we1 da loja Con-

cordla, Antonio Coutinho !-ieabra e Sil"ª• pro· 
r><>MO que ali se substituísse o retrato de D. 
Joào Vl pelo do imperador dus franl"ezes, indi
gnadamculc lhe repelliram os desejos. Lagardc, 
~ homcll\ da policia, buscava, farejava. ante a 
/olha :•0/011/e Cn'l que a maçonaria se declara\'a 
ho~til aos fraucezes, e os trab;alhos suspende· 
ram·!IC, :i~uardando melhores: tttnpos. 

O "anto ( Hficio recebeu "artas \'Cte~ nas 
suas prisllcs os 
maçon~ tidos por 
jacobinos, como 
alguns que na 
quinL.1.·ÍClra santa. 
cm 1~oc1, ~e lem
braram de sair ou
sadamente para a 
rmt com as lnsi
<;nh1s e estandar
tes á ~emelhaoça 
do que se fazia 
no ~strant:eiro. 
)f uilos ofhc-la.es 
do cxerdt1> esta
\'am hllados, al
~ns foram prc· 
sos. persej.tUidos 
pe1u rcgcnda do 
reino que de.seja· 
va destruir a ma
çonaria, até que o 
duque de :::iussex 
se declarou seu 
prote<.:tor. 

Travam-se ne· 
-;ociaçôes com o 
eSlr1'ngeiro e co
meçam o1! rraiçõe.s. 
O general inglez 
Bcrcsfortl. que go· 
,•ernava Portugal, 
foi uma 1.,rcoccupa
ç~o da maçonaria, 
que desejava CO· 
nhecer as suas 
idtas {1cerca de 
liberdade. O in· 
~lei tinha amores 
com a \•iscoodc.ssa 
de J crurncnha, e 
o mestre maçon 
Andrade Corvo 
lembrou-se de ini· 
cial·a, para des
vendar o pensa
mento do dominador. Uma noite, no malor recato, 
levaram-na para a quinta do marque.,, de Angeja. 
no Lumiar. Nao era uma cerimonia nova nos an· 
nacs da so('(cdade, porque desde i; 3t1 as mulhe· 
rc! reccbtam iniciações em J.ºrança . .A vi!'condessa 
it>1: deu ~s suas pto\·as. falou .. \ maçonaria jul· 
;ou que h ·a,·a tendo cm Andtarlt: Corvo o mais 

fiel dos sCU5 irm!\os. mas foi ellc • 
~~\fí110.· quem denunciou Gomes 

~,, · ~ Freire. Por sua causa se 

na ag~remi<l\~ 
florescente em ti 
da a Eu~opa. E 
1833 Leopoldo!. 
da Belgica, é gr~ -
nlCStre da maço· 
nada do seu pair. 
tendo sido inidéi· 
do vinte anno-• 
antes na loja Es· 
perança de Bcme 
e. assim. abraçan
do os reis. pre..~· 
vando·<'S. aju~ 
do·os nas horas 
em que clles coc
cediam lit>t"rd: · 
des. repcllindo·"~ 
quando as ti1a· 
vam, a socie<ladt 
secreta. viveu, b<t· 
lendo-se sempre 
contra as tenldu
''ª' rcacdon~ 
cin todo o mt:n· 
do. 

A par d"esti 
asSOC'iaçào dom.: 
nantc. onde hou\"e 
sempre o auxilb 
m.utuo, outras 
tcc1u exercido JS 

suas missões e desappareddo. 
Na rolon ia cscravisada reunem-se os patrio· 

tas nas cryptas de velhos mosteiros. Havia ~41· 
l;.wras de passe para im1>edlr a espionac:e1t e 
ti"alí. d"essas assembléas, feitas no segredo. ~ 
~lS re\'oltas. Os Carht>11arios na halia. o piw 

1>0r exrellcncia das s0c..·icdades secretas. 'M.te 
raro-se tambem pela libertla· 
de. Eram differentes as suas 
formulas, os attributos dos 

:-: ~.-... ffe~ 
,''"°1J==~~~~~4 
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:':ios graus, os t itulos 
I dos aggrcmiados. Rssa 
\ so<iedade, mercê do tem· 
( po em que existiu, bateu-se rija· 

mente1 já contra i\lurat feito 
rd. jí1 contra o predomino religioso. 

Sào estas as mais celebres 
rociedades com fins combati· 
\'OS contra a reacção, como se 
,.,-., d'ellas faziam parte mui-
L1s soberanos que no ler-
,·or dos povos foram bus· 
™alemos para a conquista 
de t1uonos . Existem ainda, 
em toda a sua grandeza 
uadicional, os Grandes 
Orientes de França e de 
Portugal. como sociedades 
fratemaes; a Companhia de 
Jesus com intuitos religio-
sos e de ruinistraçào do 
seu ensino, mas propria
n:.tnte as sociedades politi
ças secretas. com as vin
·~nças mysteriosas e terri· 
veis, sào velhas cousas a 
~ue o esplrito da epoca pro 
'.mdaruc1ue se oppõe. Ficou, 
i m~m. dominadora, cxtraoha 

e mysteriosa a Mao 
-=~-~ _v,.gra. Essa te1n o 
· '~ ~rime 1>0r unico 

.. ~ fim. Ha tempo, na -=~;J"~"> 
~:rl Ltalia, um processo 
p, escandaloso reve-

..... ~ 

L, 

' 

firma dia a dia. Na Ame
rica, para onde teem emi· 
grado milhões de italia· 

nos, prova-se que os irmãos da 
M10 JVegra teem um enorme 

poder. Não ha policia <1ue os 
descubra, juiz que a vença, trai-

dor que a venda. 
De quando em quando des
apparece uma rica herdeira, 
o filho d'um millionario, 
um potentado. Fazem-se 
buscas, revolve-se tudo , 
procura-se um indicio da 
sua passagem e parece que 
algucm o levou pelos ares. 
Um dia chega uma carta 
assignada apenas por uma 
mào negra. Espalha-se o 
terror na familia; ha lagri
mas; ha desesperos. A carta 
exige u.ma certa quantia em 
determinado prazo e amea
ça com a morte da pess.oa 
que está cm seu poder caso 
o pedido nM seja satisfci· 

to . Nào ha outro remedio. :E.1 
nccessario coHocar o dinheiro 
no sitio indicado onde um r;. 
liado da JlfM Ne-

• grn o ir!L b;,1scar. 
~~· 7 .. ~) Geralmente nao se 
- ~~:!:./ avisa a policia, re· 

lou a existencia 
d' essa sociedade, 
que de resto se af· 

1-Jur1une11to dos Jrmlfos Ceif~u-os em Potok c1u 1822 
::-Victor :\b111.1~l li, que foi gr10.n1C$tre 

ceiando pela sorte 
do ente querido de 
que a associaçl!lo 
mysteriosa é a se-dtt m"çon:uia il:.füu:ia. 
nhora absoluta. Já 



se teem feito queixas. no meio do maior mystcrio; 
os agentes empallidecem ao tomare1n conta do caso 

e vão no rasto que se lhes aponta. Quasi sempre encon· 
Lram um cadavcr com a mão negra espalmada na face. 
E.' ei castigo: é a ameaça cumprida. 

D'ahi o profundo pavor que infunde essa associaçào ex is tente 
na Italia, que procurou ramificar-se na Hcs1>anha e floresce na 
Arnerica. A um chefe de policia dos mais habeis de Ncw· \"ork 
que perseguia ousadamente a associaçao, levaram.lhe a filha e com 
uma intimati\'a formal para abandonar os seus projcctos de se de· 
votar á descoberta dos filiados. diziandhe qtte ella seria uma vi· 

436 

ctirna da sua teima. );tio desistiu, porCm, atirou·se com 
mais audacia á perscguiç!'io . nào Julgando talvez que cum· 
prissem a ameaça. Logo aos primeiros passos teve a cer· 
teza de quanto eram verdadeiras as palavras dos homens 
da 1l/tto .\i!,trrn. Encontrou a filha morta, no patamar da 
sua propria escada. 

Nào se comprehende como esta sociedade vive, como 

.' 

trabalha, como predomina. Se tivesse um fim politieo, teria nalu· í.r. 
ralmente dosapparecido, á falta de atmosphcra capai para \•ingar: 
movida pelo interesse do ouro, diz.se que tem adeptos até na 
propria policia. D'outra maneira nao se entende semelhante mys· 
terio, que até aqui só tem scmelhaiiças C'Om a Camqrra. 

Essa era outra sociedade secreta Italiana, que ainda ha pouco 
dava brado. Fa7-ia tambem ameaças e extorsões: diitigia·se ás 
personagens politicas. sabia segredos que procurava vcn.der, apos· 
sava·SP. de papeis da mais alta valia e nào era difficil lêr nos 
jon\acs que, na vespera, uin cavalheiro elegantemente vestido cn· 
ultra de surpreza no quarto <Puma duqueza para :J 
lhe vender as cartas do amante ou para lhe rou- //: t 
bar as joias. C itavam.se nomes, diziam-se cousas Vi~1 
tcrriveis e a Camorra continuava audaciosamente ~.,""f'-
as incursões, lransfonnando o velho bandido ro· ~ ; 
mantico e ave1Hureito da Calabria no civilisado ~ i 

11_""--''-'-'·o.--- e pratico fi liado da asso· -:;::, 1 d aç:io. <1ue contava ade-
Duq':e::~ i.:~1~.~~~:~'atrl'lo. ptos nas c lasses mais 

Portua\lua baixas e tinha chefes de 



Cal- todos os logares, matando, sendo a mais cons. 
tante das ameaças para os ricos. E' esta a uHima ~ 
das sociedades secretas verdadeiramente myste· 
riosas~ aquella cujo symbolo. a mào espalmada, ainda deve 
gerar um grande receio, trazer comsigo o presenümento 
d'uma tremenda desgraça, d 1uma catastrophe, d'um aviso 
eoonne, como as palavras íatidicas do festim de Balthazar. 

Nào acabará mais?! Continuará vi vendo na sombra, 
progredindo, vencendo. 

"' apesar de todas as 
policias, de todas 

as leis, de 

Um.:t loia maçouica cm Pari• eM 1740 (segundo unia grnvur-a do tcn1po) 
(Gravuras d(1 co/l~C(t1() do sr. Ao11\bal r·~rnandc.!11 Thonnu:) 

como as antigas aggremiaçôes um fim nobre e digno, porque se baseia 
tiras. as seitas libertadoras, as no roubo e na ganancia, n'\tma epoca 

maçonarias dignas, cujo~ institutos s'ào em que a maior paixào n'isso consiste 
frequentados por elevadas pe:so1,agens e A alma roma1H1ca estando morta, mor· 
teem no seu grcmio al· 
guns reis. _ ----~- -

Essa Aftto Negra, po· ~ -- LI.~ 
rém, continúa a viver da _ · ,...., 
sombra: é tremenda e 

feroz. Parece que tem espiões em r--- todos os lados e, assim como da 
~'- l Companhia de Jesus, tAo secreta. 
~ cào cxtranhamcnte guardada aos 

j olhos profanos, se diz que é uma 
j espada cujos copos est~o em 
'k~!J, Roma e a ponta em toda a 
/~

1

?'& parte, da .Aflto Negra se pôde 
1/ "ttpl~' dizer ser um veneno subtil cujo frasco 
,; está na mão do chefe supremo e cujo 

liquido se infiltra, passa, se dilue em 

tas estào as fortes socicda. 
des secret<'lS politicas, que 

já em parte alguma surgem com os 
seus mysterios e com as suas auda· 
cias. 



x·uma profunda e sentida 
homenagem á memoria de Al· 
fredo Keit abnu na Academia 
de Beltas Artes a exposiçao das 
suas primeiras obras de pin· 

tura. na maioria desconhecidas do 
publico. vistas n'uma roda de amigos. 
d"esscs devotados companhelcos que elle 
tinha. Em todas eltas, ri'esses GUadros 
que a mào carinhosa de seu filho dis· 
pôz. vibra sempre a mesma nota calma, 
suave, que era um caracteristico d'essc 
artista a quem muitos chamaram di11.e· 
lante, quando nào tinham: nem metade da sua 
producçl\o cheia de talento e de originalidade. 

A figura de Alfredo Keil, vista a distancia, 
agora que j!t n:io a topamos ahi pelas ruas com 
o seu ar de bondade, os olhos azues es1naeci· 
dos, os cabellos loiros. o andar leve, appare· 

ce·nos como alguma coisa de complexo. 

~~~~=::...\,-.. 

~1 
~/.o.e' 

nador de objectos <l'artc co1n 

), 
conh~chnentos que chegavam á '~. 

J erud1çào : um perscrutador das L 
. cousas do passado. uma paixo- ,J 

I 
nado. um artista. Vibrava com 
a primeira impressno; sentía·a fund;i. 
mt:nte e do mesmo modo a l ransmittia 
Foi por isso que quando o ullimnlu 

vciu, como uma dolorosa surprez.a, c!le 
soube dar nos compassos da Porltt.r:1tr · 
a iodignaçao da alma nacional, como urr 
Domingos Cimaros.a deante das im·asões e 
dos dCSJX>lismos na sua adorada Napold. 

Agora que já tudo isto vae longe, e que o 
artista morreu. é a sua obra que uol·o fa7. c\·o 
car. s!lo esses quadros expostos que nos obri· 
gam a meditar em tudo que elle foi. 

Ha n'essa ex1>0si~o uma tela intitulada Su. 
timba1te()s, t3.o cheia de pittoresco e de verda· 
de, tao flagrante com os seus home1's 

~ 
~ 

'I 

11 

,, 
t-Alftt:tlo Kell. 2- VINduwa a /J~ira "'ª' (A~~11budo M•r) "t I 

Querendo fazer musica como amador dei- esfarrapados, de cabeças desgrenhadas, as ~~ 
xa·nos operas ta.o portuguezas que nos vêmos obriga - creanças buscando equilibrar-se nas cadeiras. todo 
dos a enfileirai.o entre os nossos grandes maestros, um barbaro espcctaculo de dôr e de mi7.Crht. que Y 

ante a audiçao da .._)crrm111 e da D. Branca: querendo pergunta como aquelle delicado Keil achou a not<i 
pintar por dcsfastio lega-nos quadros como esses que propria para marcar o seu quadro. E' que. m.ercê cfa 
enchem as paredes da sala da Academia. E ao mes· sua vibratibilidade, preso pelo assumpto, apaixonado. 

mo tempo era um impulsivamentele- ~ 
~ grande executor mu- vado, fixou aqucl- ew=-= ..... ~ -, 
~ sical: um colleccio· les rostos, aquel· ~~------~ 



andrajos \an\ejoulantcs, dos 
bandos que percorrem as eslra· 
das. roídos de fome e de deses· 

11wros e deu-lhes a côr da mais 
rntensa verdade • 

. \ par d'isto é vêr como clle 
e:scolhta delicadamente os tre· ~ mcnto que 

boi. romo po,_r_c_1_1e_•_•_c_r-:e:::c-:;;o~m~·~::::=_.-~ ~ª-·----~ 

.1-CO>lV,nlo dt>I ( itpm "º' 
./- Casa t"HJlica 

S- '/"y(J/Q1tJO Jo f,1/#bO 
4'-(.0.tl•• 

J-AI Uru-.u no alfflJlO AI~'"° 
\Rocha do Coude ele Obldotj 

i-A'st>mbt<J 

põ<-m as suas demoras n 'um ou 
n'outro sitio. definindo soherba· 
mente esse artista que parecia 
n!\o poder estar um sú dia em 
frente d'um trecho de belleia. 
sem o reproduzit'. Assim pinta 
Ca..xl~1s com a sua praia dourada: 
as Azenhas do Mar onde a vi· 
nha loureja oo rochedo: as naas 
do Lorv:lo: claustros e arcarias 
de conventos por esse paiz íóra. 
n'al~uns verões que deviam ser 
de socf•go e ~oram de trabalho. 
ma" d'uma tal fórma foho que se 
adh·lnha o prazer que lhe deu. 

limas vezes era uma ponte 
sobre o Tejo, á beírn d'Abran
tcs: outras o <::On\•ento dos Ca· 
puchos na serrd pittorcsca: era:n 
as palzagens de Col1arcs. as lin
das var?.eas. cha1xu,h.1s de sol : 
outras vezes vinham as figurinhas 
que o apaixonavam e plnta,,·a os 
quadros Leitura am~11a, c:heio de 
delicadeza: Pes€amfo 111nriseo. 
onde ~e \'ê o \'lllto bem desenhado 
e naturalissimo sobre as ribas, 
1'H.\ sun faina; Regn11do as eouves, 
flagrante e vivo: A' j>Or/111/n rasn, 
encantador e d'uma nltlda obser· 
vaç!\o. Nem mesmo lhe escapou 
esse trecho do Aterro que é a 
rocha do Conde <l"Oblclos. no 
tempo em que tudo aqulllo tinha 
ainda um grande ar antigo com 
o rio n csprniar·se, o morro todo 
escarpas e lá o alto do çonvento 
das Albertas sombrio. tristonho, 
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~~ 
A ''º"ª da /aze,,da é\ e= j crn toga: píttoresco. 

um trecho curioso em t-A.unAas do .Uor 1-Casçata dí' <.O .• u(l/. oode o dono recebiaos 
que o la,·rador surge com 3-A:mu soó,." 0 T~fal 'm "'6"'m1"' artistas de casaca. com 

o moço depois de ter ido vigiar os trabalhos mesuras gra,·es e d•ahi a pouco estava em 
· ~ na sua quinta de muros brancos. A paizHgem mangas de camiza fazendo comez:1inas de1i -

é magnificameate tratada, os longes s:to saber- ciosas que lhes davam alegrias sem conto 
bos, d'um mimo que seduz. O Pinhal é tam deante das toalhas brancas e cheirando a la-
bem um lindo trabalho e assim as suas outras vado: depois as noites de calma, n'esse logar. 

e telas. sem d istracções. dormidas em camas de 

uma figura do po\·o que o int.c:es-sava. repro· o assobiar dos melros nos campos a sauda· ~ 
A verdade subjugava-o. 1':10 mentia. Se era palha de milho, até que a maoha vinha c-ofn 

duzia·a sem compo.si<;ões. sem querer vêr n'ella rcm os trabalhadores. Entao. comida a pri· 
mais do que era e dava-a em toda a sua natu· meira refeição, lá ia para os Jogares da sua ' 

' 

ralidade. Com todos os assumptos procedia 
esse grande artista do mesmo modo e d'ahi 
esse cunho que o imp«h. 

Keil falava ás vezes com cathusiasmo das 
suas excursões artisticas: detalhava.as, dizia 
das 1>ersonagens, dos togares, dos pontos que 
o tinham impressionado, <.:essa impressào pa· 
recia fixada a inda. á simples evocaç~o. como 
se estivesse a re,•h-el·a. 

Contava de certa hospedaria provinciana, 

escolha, co11ocar·sC {& sombra do chapéu de 
extensas varas, a trabalhar agradavelmente. 
Er~lhusias1nava-se, sempre ao 1\arrar a S\13 es· 
tada n'aqueHe sitio ela sua predilccçào. 

Eta com esta alegria forte, com a scnsaçao 
eternamente a despertar n'elle, que Alfredo 
Keil Lrabalhava esses quadros expostos na 
Academia de Bellas Arles e d iante dos quaes 
o publico desfilou n'uma homenagem por esse 
glorioso artisLa que deixou o seu 1\oine H· 

t-Rl'b~nlOY tia ()-Ht/a. a-Pl'll'ONtl(I "'"'"~" 
3- PoixngL111 dL C<Jlla,n. 



~do tanto á musica como6 pintura d'uma manei· 
ra inoh.-idavel. ~lesmo nos uhhnos tempos da 
sua "ida, quando ia. á.s tardc:':S de feira da La
dra. procurar coisas curiosas nos montões hc
tcro~eneos que enC":hcm o cam1>0. n!lo perdera 
o enthusiasmo sagrado. . .( 

Ao menor achado eil·o rachantr, a mandar 
ser•arar, a ajudar 0$ carrcjõCS. d1tiO dt! ardente 
desejC\ de chegar a casa para n·rificar toda essa 
preciosa colheita do dl.tt, cousas que outros 
desprezariam. mas c.1ue o seu olhar astuciosa· 
mente sabia descobrir. 

Dias depois conta"ª os seu" achados . 

1- l"Olla da/"''"''"· :1-A'' r""'') •• n•""'s 
J-Pou#•i() "" jt•ll'llN' . .1 - A ,._,.,,,, .. ., d'Al•"~"r'*#• 

\ OicJrh d~ R•noh~IJ 

acabavam scmi)rê por sonho' de futuro. 
Entào fala\ra de planos. de largos planos. 

de quadros a fazer. trecho' a hs~tr. boc;ldos 
lindos d'esta tcrnt portuguc1.:a que elle muito 
amava. e da qual tJnto~ ..SJlC.:tos soube dar nas 
telas formosas que o seu nome assl~n<t e ante 
as quaes o publh:o rckmbra. saudoso ainda, 
esse artista loiro. de modos ~uaves e olhar 
limpido que procurou para a sua pintura os 
mais pittoresro., aspectos do, no~no pni<t., que 
sagrou com um hymno lnunorta1 e feito de pro· 

.~-..-r "°"'' d, ,ç, '""'º· testos. 
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O a<:tor '.\f•"tttl Plnai 
DO 1/ '""-" 

A pc<• de Julio Dontas, 
._'\tmla lm/Nisi(do, conslUuc 
um legitimo succcsso: marca 
uma epoca theatral. :'\no po· 
demo~. 1X>r i~so. deixar de 
completar o nosso arUg1,,_1 do 
numero anterior, pulJllarndo 
as photoi;-raphi.is d'alguns in
terpretes que foJta,-;:un. S:t.o 
na sua maíoria pcrsona;.:cns 
incidentaes. mas n"lm cites se 
termina a iníonnaç~o relativa 
a essa obra dram01tka. Ulh n·r· 
cl;_~deiro ac«'lntedmcnto no nos· 
so meio. l~ntre cslas pcrson;1· 
genssobresacm. pclossu•t ~•cç:i.u 
<lentro da peça, Brasrhi· 
On~sti,queoactor~ar· ~ 
mcnto irHerprctou, C ír. t~ ----=-------------
! = - - ~~ 

·l·P 

O ao.ctor Rapha~I \brqoM ._ 
no Fr, Pl•<•.J~ '~.ln• 

Placidodc J e!'lus-, rcpres(' 
pelo actor Raphacl ~I 
O primeiro é o typc:> cfc 
do. sem moral, sem cscru.; 
los. filho da dC4·oulcnna i 
na. gentilh<1mt'm do nu e 
mercurio do carcf("al, os 
do é um bast0trdo, fr< d 
ruins conYiCÇ< .. 1<·s, uma JC\ 
n"uma a1m;sícg;:a de mcmg 
OUtT()S SàO fi~ura$ (]UC resa 
n'uma ou 11'outra sn:n.:.1., t 
via marcadas por m:'lo de m 
tre, co1'rlpletando o t-"Ct11.un 

do tl'abalho do il1ustre cs t 



1 -- O ac:tor •·u,.d11 
\'O ~aio.a DO papitf 
ck /.11"""""· :r-0 
•t:l(>t' Ã1'1ftRtO 5-Ar. 
nwnto it0 p111~1 d~ 

ltr1U<.J11.(),.,,.,,,_ 
\-A Htn1 l::m11~ 
~rmulto nn p11"I 

ele , .. c.·1·>e-.l.a. 
4-A IHtri.t Al~-a.n• 
dri,.• Qu•dri<> 110 
J>it(W'I de Ovrl'>/lu~. 
CC11'"'' v~.-.q~) 

(IJ<>, <1ue, em vis
ta do seu sue· 
cesso. na.o po
dia dt~ix::ir de 
ficar ~1rch.ivada 
nnspaginasd'es. 
w revista. 

4~3 



4ru~~~ankJlnt~~~, 
8""'~~~ -~' {Y~-~ ~~ 
,# (liRON.IC-A 01.JIHZENAl n AV>nA MUffI)AtfA J)Ê l.6BOA , 

l'~10t se o ·u· ~ ram aos rrpo,-. 
par d··lidamcnt-.:, ~~ /rr.f muncfan<1s 
escrupulosamente-. da., (estas · t:lcmentos de ioíorma('!lo IJ;ts· 
qne notabili~arain a ,·ida tantes, para se fit'ar s;,\x·nd1 
mund4tna cJa capital durante que nao foi posili\'amc:-ntC' n;i 
a quin..:cna finda, a serena p:1t, no c·al · 

chronka teria de usurp:1r todo mo silendo dolli srus pequ · 
o espaço de1h:nado na //!11slrn- ninos quartos de or;1torioqoe 
(tlfJ para outro~ ;1~sump1os. por tis lindas 1isboe1'ts rcc.·ord · 
cgual do lnterc·si.c palpiW.nte. ram os mart_vrlos Bollridos 
Ha que contt·1u<1r todos os pa· pelo Redcmptor <lv mund-0. 
ladares, a •.:ada un1 scr\'indo o Mas . aht1al, a \llclui..: 0 om 
que possa litongcar a sua pre· o seu vktorioso dar3o de 
dilecçao. <kntro. porém, de snggcstiv;:i!'I'. al<.·grl;1!!:, <ku po 
fênçados limites, ·ti u e s 3 o terminado o t·omp:1sso de 
tanta ,·cr. o desespero cio chro· espera das íe:-.las prílfan:i.s 
nista. clatlo o seu \:Í\'o empc· os salões rcabrir;1m. ~lati; 
nho de bem <'Un'lprir a sua expirou entre o naido alaac 
missão. das festas mundanas. !~ 

Li"i-boa elegante apenas durante a Se· chroniC"a a elegante matin« nr. 
mana Santa dhriu um parenthesis de a artistica scss!lo mu!'ic.tl do mad:. 
recolhimento e de meditaç3o na sua me ~ladeira Lino. os j0tntarcs diplo-
habitual vid;_\ mo\'irncn1ada. E assim A ... ~.· o. '1aua lhu~u. d~ C•mpoi; maticos na 1egaç!lo da ArJ,:entioa 
mesmo, 3 piedosa rom:-tria aos templos. «7,,~J di ~;~~~:.u11~1~'!, .. c,a;Juras) em casa do~ condes de S;1111;1r. t 
a assistcnc1a not fillimatograpi1os on~ baile de subscripçào no palado Foi 
de se desenrolavtin'I filas desrriptivas Abril surge envolto cm su1>1is 1)Çr'.:..· 

de enternecidos cpisodios mcs, toucado de ftôres, ~ ,.. 
da Paixào de Chríslo, do· o representante lc- - -~'~< ,Jt > 

~" ' _ ... 
f 

Sala de .. ecc11çlo el'I\ C"•11• do ar. l>omlngos Rrifta 



em cstylo te· 
legraphico, a 
impres..t-aoque 
trouxeram d'essa 
elegante rece· 
pçào os convi· 
dados da íamilia 
Briffa,- tllo pro. 
diga em primo. 
res de affabllida. 
de, - que s:.o. 
de resto. tradi· 
cionaes n •aquella 
casa. 

em aspccto in· 
teressante da fcs· 
ta dava-o a pre· 
scnça dos lindos 
netos da sr.• D. 
Piedade de Cam· 
pos Valdcz Brif· 
fa. - filhos do• 
coodes de Alto 
Mearim, pondo 
no mundanismo 
cio conjuncto mna 

enC'antadora nota ele enternecida gradosid~dc. co· 
mo a s~1be dar invariavelmente a suggestiva ale
i..triH. Infantil. 

As sala~ ela mo· 

Vm IUl>tCl(J dó 11alAo. l'CflcAi d~ 8e11oliel) 

445 



r•ttlia Hnll.1 na calçdd<t da Estrella est.'\o decoradas 
com aquelLt ~kganto simp1iddade reveladora de bom 
~osto que nem sempre nos é dado apreciar nas ha· 
bi~i.ç~s modernas. A h!un'! lind· •s exemplares da antiga 
marc<"nuia artutica. de linhas severas e harmonkas. 
est..'o dispostos na sila de recepçào em contraste fe. 
li4 com esses dc1icoidos mo\•eis modernos de appa· 
rente fragilidade. evitando-se assim o aspccto mono· 
t1rno e pe~ado <fo armazcm rlc hrir-ti-hn1r que onere 
cem certos sal«)cS onde a pretexto de collcccionar 
1)reriosas antiguicludcs se arrumam a esmo \•arias 
avcntcsmae arc.:hakas. -- <·ocvas do soph;', de Tolcn· 
tino. Sobro ns pcquenim1s mezas de pés torneados, 

retratos de pe~'ºª~ queridas sorrindo nas sua~ mol· 
duras de phant.;11ia. delicados vasos de fai;u'lc.;a t":om 
tlíires e certa sobriedade de hihelots. nào vulgar. e, 
portanto. clii.:na de nvta com·~ signal de bom ~osto. 
Ao íundo da sala de rccepc;ao avulta uma linda pcç.t 
cm talha antig.1 de grande valor anistico sobttpost.a 
aO! !oph•h que forram toda a parede .. \o lado do 
sal!\o, fica a segunda sala onde uma luz discrtta ;u.:a· 
ricia o branco e ouro do mobiliario. dererminando 
uma grande sua,·i«l.1dc de tons. Por toda a casa 11:.rcs 
e plant•ts decora\iva1 pVem no aspecto geral urna sln· 

gela nut" ele frescura e graciosidade revelado· 

ra da" prcdilecções delicadtts das fii:t1t.;u1 ícmi1 :· 
que illumin.11n. com a sua di<itinr.-ç."to, aqucllc cncan 
d11r 1ar. 

Com a chegada da primavera coinrídiu a rea ••· 
lura de alguns salões, annundandO·~C j:~ pan ,, 
mt·z varios lea1 elegantes. Em 1.ishoa ha lindos J ,,, 
dins cuidados e :-isonho~. onde n'oma grande nr(I 
de ~;(1r e de perfumes desabrocham ~1gora os ro~.et· 
racs, e as violeLas agonisam evolnnclo rn1 uhimn!I ,., .. 
mas. Porque raz~o n!\o transferem para o ar linl' a~ 

suas recepçõcs essas gentis donas de t·asa «1~c e 
aprestam para receberem em bre''~ º" seus (·cm·ir · 
tlos ! ~ada mais encantador e sui.;~c~tlvo dt· docct 
llCrduraveis alegrias. do que aç pah·stra1 ao c.tlr 
tarde n'esta formosa cstaç:'tõ rece1nvin.la. sob ara 
na c!ciantc do arvoredo. junto dos fogos csme.-. · 
nos e dos recortados canteiros onde a poh-chr 
das ll~1res offerece ;, \•ista deslumbrada um tn n 
lhoso tapete de soberbos e inf~a.lav('is matize! 1 

.. \nimcrn-se os lindos jardins dt~ Lisbo.1. ,·ai u 

1 •. l. 



1-0 .1·ac)lf lm11otd11.I St,1•1.f,111 
no rC'jO. 

as \'htgen~ íeitas. c(1mo se 
\'ê. com mfinilas prccauçl1es. 
Comprehendc se bem os 
abalos d"c!sa ori::;misaç.50 de 
mulher. os sohrr.s.ahos da su.i 
exislencia. que tlc\'e ser 
uma continua nngustia. exa
cerbada. na~ hor\1s, em que o 
marido d'ella se afasta. como 
ha pouco fc1. pant a da· 
gem {l Ltali:t, t.:'lo C"heia de 
commoçõc:i; e de ressn1ardos. 

E', l'>Ois, quasi certo que o 

j-A C:t:lfiml. da Ru111.h1. ·I ·A t:•I~·• 
rcalalrat·andn ao .V11wd.11i 

(ClirJth Ili' lllOSOl.l"L! 

Stamfarlconduz a cz~1rina. CS!~i 
princeza de 1 lc~sc e do Rhcno. 
que ao trocar o seu nome pelo 
de Alexandra 'Ft"odon)\\ na. o 
seu modeslo titulo pell) de !1 i. 

heranad'umgrande impcrio co· 
meçou a desmcnlir o pTO\'erbio 
que diz: feliz <':OlllO uma minha. 

14/ 



As touradas sao cspectaculos que nunca deixarno 
de interessar os portuguezcs. Ficaram da tradiç~o fi. 
dalga dos grandes cavatleiros que com os seus deno· 
dos e arrojos, com suas galhardas .?Sturdias, agradav;irn 
ao povo que os via nos redondcis e nas 
ruas 1evan<lo os olhos das raparigas e as 
benç~os dos valentes. Batiam-se com maes 
tria. ca,·a lgavam com donaire : 
:·l luz do sol faziam prodígios 
diante d'um tojro : no mvsterio 
das noites confraternisa"ain com 
os peões rijos que andavam na 

bréga, ligados no mesmo perigo, f....OID 

os herdeiros dos nomes son<•ros e he
rald icos. Por isso, porque é uma arte de 
valor e de elegancias. de d i f-
ficuldadcs e de valentias os 
portuguezcs a amam e en · 
chem as pra· 
ças de touros 

coro o Y." .. 

e nthusiasm•) 
meridionai. 
A pr~mci11 
touradad·c.r 
ta época, em 
domingo ;· 
de mar9 
realisada de· 
baixo de 
agua. l1ue ~ 

A :ue1no1.:i. agüentous • 
as chu\·ada~ 
é a pro\'J di 

afTeiç:'.'to que existe por esse gencro de espe 
ctaculos. Na corrida tomaram parte além à 
c~valleiros José Rento d'Araujo e Manuel Casi 
nuro, o espntla P<tzOs e os ball.darilheiros The-; 
doro, Cadete, Vieira . Ribeiro Tho1né e ~la
nuel dos Santos. 

O trabalho de cavalleiros e handarilheirot 
agradou bastanle, bem como o do t:spadn P 
zos. que ~oube conquistar as sympathias do 
publico. Sem aquellas balegas d'agua. que 

ainda assim MI.O <tfugentaram os 

1 
espectadores. teria sido um ma· 
gnifico espc<'taculo a corrida 
<·om que se inaugurou a 
a presente epoca no Cam
po Pequeno, porque os 
touros do sr. Emilio ln· 
fante er;:im bra· 
vos. 

.-
(CliçAJs a 1c....:oi..m.1.) 


